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UCENCA DE OPERAçAO
(RENOVAcAO)	 N.° 0431 2007.

3a VIA (ARQUIVO).

- DA LICENCA:
0 Sccrctário de Estado de Desenvolvimento Urbano c Meio Ambiente. no uso das atribuiçôcs quc Ihe

confcrc o artigo 18. inciso 11. § 2 0 . da Lei n.° 041 de 13 de sctcrnbro de 1989 e tendo ciii vista o que consta do artigo 48.

inciso XXII. e do Dccrcto n o 27.591 dc 1° de janciro de 2007. expede a presente RENOVACAO DE LICENCA DE

OPERACAO. autorii.ando 0 funcionamento da atividadc dc EXPLORACAO DE ARELA SAIBROSA 2 rcqucrida por

ESPERIDIAO ROCHA BALEEIRO CPF n°: 130.988.701-25. objcto do Processo n.° 191.000.839/1999.

2—DALOCALIZACAO:
A EXPLORACAO DE AREIA SAIBROSA estã licenciada para a MARGEM DIREITA DA OF - 483,

ALTURA 00 KM 02, NO SENTIDO GAMAISANTA MARIA, NA PROPRIEDADE DENOMINADA SITIO PALMEIRA

REAL, LOTE N o 1800 NCJCLEO RURAL ALAGADO - RA II— GAMA I OF.

DAS CONDICIONANTES, EXIGENCIAS E RESTRLçOES:
I Nome do(a) proprietàrio(a) da area: Companhia lmobiliãria de Brasilia - TERRACAP
Nome do(a) licenciado(a): Esperidião Rocha Baleeiro.
Denominaçào do imóvel (n° de inscricao no cartôno): Lote no ia do Nücleo Rural Alagado, localizado no
ImOveI Alagado da Suzana, matricula n° 2.126, CartOno do 5 1 OfIcio do Registro de ImOveis do OF, Iivro 2 do
Registro Geral, incorporado ao PatrimOnio da TERRACAP sob o n° R1/2126.
Substãncia mineral licenciada: areia saibrosa.
Area requerida: 1,46 ha.
Area Iicenciada: 1,46 ha.
Profundidade da exploracao (cota Ilmite): 5,2 m (1 .169,8 m).
Resporisâvel técnico: Geôlogo Paulo Roberto Fonséca. CREA 2.738/D-DF
Autorizacâo de registro de Iicenca no DNPM: n° 1502/2004. de 28109/2007.
Delimitacão da poligonal licenciada SICAD:

	

8.227.567 N	 175.192E

	

8.227.614 N	 175.239E
8.227.593 N 175267 E

	

8.227.604 N	 175.273E
8.227.350 N -. 175.359 N
8227.577 N 175.405 E
8227.552 N 175.441 E

	

8.227.456 N	 175.381 E

ra.227.263 N 175.326 E

	

8.227.553 N	 175.272E

	

8.227.542 N	 175.228 E

	

8.227.567N	 175.449 E

	

8.227.530 N	 175.508 E

	

8.227.385 N	 175.348 E
8.227.422 N 175.228 E

Afixar uma placa corn dimensào de 2 x 1 rn, em local visivel, contendo as seguintes informaçöes a respeito do
empreendimento: Nome do Proprietário, n° do processo na SEDUH, n° da licença de operacäo corn
respectivo prazo de validade, n o de registro de licença no DNPM e substância licenciada para exploracão;
A area a ser explorada deverá ser mantida sob vigilância, evitando possiveis retiradas clandestinas e
deposicao de entulho e/ou lixo;
Deverão ser apresentados relatórios semestrais, que conteräo as seguintes informaçOes: medidas
adotadas para o curnpnmento destas Condicionantes, Exigências e Restriçöes, andamento das atividades de
lavra e recuperaçäo ambiental, bern como maquinário e pessoal envolvido na exploraçao mineral. Nas
atividades de lavra, deverão ser citadas as dimensOes e profundidade da(s) cava(s) e o volume de material
explotado;
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4. A area licenciada deverá permanecer devidamente demarcada corn piquetes pintados de branco, corn 1
(hum) metro acima do solo. Näo será permitida a exploracao além desses limites;

5. As faixas de exploração deveräo ser devidamente dernarcadas corn piquetes pintados de amarelo, corn I
(hum) metro acirna do solo;

6. A profundidade maxima licenciada para a explotacao dos recursos minerais é de 5,2 m, a partir da cota de
1.175 m, estabelecendo o nlvel de base da cava (pit final) na cota de 1.169,8 m. Nâo será permitida a
exploracão além desse limite;

7. 0 interessado deverá confiar a direcão dos trabaihos a urn responsável técnico legalmente habilitado ao
exercicio da atividade minerária;

8. A camada de solo superficial (30 cm), removida em funçâo do avanço da lavra, deverá ser estocada em leiras
ao redor da lavra, para ser utilizada na recuperacão da area minerada;

9. Deverão ser adotadas as rnedidas necessárias para evitar o actmulo das Aguas pluviais na cava aberta corn
o avanco da mineracão. No caso de ocorrer a exudação do lençol freático, o interessado deverá comunicar
imediatarnerite o fato a SEDUH, para a adocâo das rnedidas cabiveis;

10.As vias de acesso a lavra deveräo estar sinalizadas e monftoradas, a fim de evitar o surgirnento de processos
erosivos. Deveräo ser construidos canais de escoamento, valetas preventivas e "bigodes" nestas vias;

11. No perlodo da seca no DF, deverá ser feita a aspersao d'agua nas vias de acesso a lavra, de forma a reduzir
a quantidade de material particulado suspenso no ar, gerada pelo tränsito de veiculos e maquinário no local;

12. 0 interessado, Sr. Espendiao Rocha Baleeiro, é o responsável pela recuperação das areas degradadas,
devendo seguir, rigorosamente, o Piano de Recuperaçao de Area Degradada - PRAD apresentado a esta
SEDUH;

13.As atividades inerentes a recuperaçao das areas degradadas deverão ser acompanhadas por técnico
legalmente habilitado:

14. Deverão ser conservadas as Areas de Preservaçäo Permanente (APP) da propriedade. Uma area corn raio
de 50 rn em tomb da nascente d'água, bern corno uma faixa de 30 rn de mata ciliar a partir da margem do
Ribeirão Alagado, segundo Resolucão CONAMA n° 303/2002.

15. Deverá ser mantida cercada e isolada a area ao redor da nascente d'água. Solicita-se que o interessado, para
a revegetacão do local, adote o uso preferencial de espécies nativas de cerrado na recomposiçâo da flora.

16. COpias dos estudos ambientais deverão permanecer no local da atividade.
17.Toda e qualquer alteraçäo no em preendimento deverá ser solicitada/requerida a SEDUH;
18. Outras CONDICIONANTES, EXIGENCIAS e RESTRIQOES poderao ser estabelecidas por esta Secretaria a

qua!quer tempo.

4— DAS OBSERVACOES:
1. A SEDL[H/DF, observando o disposto no artigo 19 da Resolucüo CONAMA n.° 237/97 poderá alterar, suspender ou

cancelar a presente Licença de Operacão:
2. Esta Licenca de OperaçAo sO terã validade apOs sua publicacão no Dirio Oficial do Distrito Federal e em

pcnOdic() de grande circulacão no Distrito Federal, devendo, essas publicacöcs, serem efetivada as eNpensas
do interessado, conforme prcvisto na Lei n° 041189, artigo 16, § 1°, no prazo mäximo de 30 (trinta) dias, a
partir da assinatura do Termo de Aceite e, após efetuadas as publicacOes, entregar páginas (los jornais a esta
SEDUHIDF cm W 10 (dcz) dias, sob pena de suspensào desta licenca;

3. 0 requerimento de renovacão desta Licenca dc Operacao dcverá ser protocolizado corn anteccdôncia minima de 120
(centoc vinte) dias da expiração do prazo de sua vigéncia. sendo obrigatória a obscrvância as CONDICIONANTES,
EXIGENC LAS e RESTRIçOES ora estabelecidas:

4. Qualqucr alteracão nos projetos previstos para o ernpreendiincnto devcrá ser preccdida de anuãncia docuinentada da
SEDUH!DF:

5. Deverá scr mantida uma via desta Iicença no local do ernprccndirnenio/atividade:
6. A SEDUH/DF deverá ser comunicada, irnediatamcnte. caso ocorra qualquer acidente que venha causar risco dc

dano ambiental.
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5—DAVALIDADE:
ESTA DE LICEN9A DE 0PERAçA0 TERA VALIDADE PELO PERIODO DE 04 (QUATRO) ANOS I

I CORRIDOS, OBSERVADOS Os REQUISITOS E CONDICIONANTES CONSTANTES NA MESMA E NO
I PROCESSO QUE LHE DEU ORIGEM, DO QUAL E PARTE INTEGRANTE.

BrsiIia,	 , de	 de 2007.

JJ
? CASsIO TANIGUCHI

Secretário de Esfthdo l de Desenvolvimento Urbano e Melo Ambiente

6— TERMO DE ACEITE:
DECLARO ESTAR CIENTE E DE ACORDO COM OS TERMOS DA PRESENTE LICENA DE

OPERAçAO, A QUAL SUBSCREVO.

Brasilia,	 de	 de 2007.

7	 ASSINAA)

r
0 (NOME PORE TENSO)

. /'/.)))
(DOCUMENTO DE IDENTIHcAçA0)
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